Ordem Rhabditida

· pequenas dimensões;

· esófago com bulbo e aparelho valvular;

· aparelho genital feminino simplificado (ovojectores reduzidos);

· numerosas espécies livres;

Família Strongyloididae

· apenas as fêmeas partenogenéticas são parasitas do intestino delgado dos vertebrados – hematófagas; entende-se por fêmeas partenogenéticas, aquelas que conseguem produzir ovos larvados por partenogénese, isto é, desenvolvimento a partir de um ovo não fertilizado (sem que um gâmeta macho o tenha fecundado);
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formas não livres, formas infectantes(L3)  e fêmea adulta partenogenética com esófago cilíndrico muito longo, do tipo filariforme ou estrongilóide;

Tipos de esófago

                a. rhabditoide

                b. estrongiloide

                c. filariforme






     a.         b.        c.

· formas livres ou saprófitas com esófago típico – rabditiforme;
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· ciclo de vida heterogenético, pelo que podem ocorrer dois tipos de ciclos: o heterogónico ou o homogónico;

Género Strongyloides

· contém várias espécies parasitas dos animais domésticos e do Homem;

· apresentam o útero e o intestino enterlaçados e a extremidade da cauda arredondada em forma de dedo;

1. Espécie Strongyloides papillosus

· microbiótopo : fêmeas partenogenéticas no intestino delgado dos ovinos, caprinos, bovinos, coelho e ruminantes silvestres ;

2. Espécie Strongyloides westeri

· microbiótopo: fêmeas partenogenéticas no intestino delgado do cavalo e porco;

3. Espécie Strongyloides stercoralis

· microbiótopo: fêmeas partenogenéticas no intestino delgado do Homem e outros primatas, cão, raposa e gato;
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4. Espécie Strongyloides ransomi

· microbiótopo: fêmeas partenogenéticas no intestino delgado do porco;

Ciclo biológico (idêntico para todas as espécies)

[image: image5.png]Q) ectiv flariom lanae
e S —
v o ey e
e ot
e e
T ey e st
o
A s
kit
e
o °
-
Doons
——
S naoetecin: \

[ o
A e

eiowtnenomar
necin 5.

3 e pocces

byfotud —

e vems. T Joa R

- esinat mucoss,

encated m o0, umen
@peeen A= o S0
o e nimg A Oogroste sage



       Ovo 


*


L1 (larva rabditóide)
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*na espécie S. Strecoralis a eclosão ocorre durante o trânsito intestinal
e encontram-se as L1 nas fezes.

a) ciclo biológico directo ou homogónico;

b) ciclo biológico indirecto ou heterogónico

 A ocorrência de um ou de outro tipo de ciclo está dependente de:

· factores genéticos: a fêmea partenogenética produz 2 tipos de ovos:

             ovo  1  (   machos;

             ovo 2  (   fêmeas ou L3 

· factores extrínsecos: na presença de condições ecológicas disgenésicas (desfavoráveis, adversas), ocorre a rarefacção das formas sexuadas, onde o ovo do 2º tipo origina larvas L3  antes de fêmeas, ou seja, o ciclo directo domina sobre o indirecto.

Desenvolvimento endógeno

· a infecção pela L3  pode ocorrer por várias vias:

1. transcutânea: migração linfática (  veia cava  (  coração direito  (  pulmões(L4)  (  traqueia  (  faringe  (  int.delgado (fêmeas partenogenéticas adultas em 4 dias);

   p.p.p – 9 dias

2. oral (+ rara): L3 atravessa mucosa bucal ou esofágica  (  migração traqueal  (  int.delgado (fêmeas partenogenéticas adultas);

3. lactogénica: migração lactogénica da L3 da fêmea em lactação para o jovem hospedeiro;

4. transplacentária: migração transplacentária ou transuterina – muito raras na porca ou ausente nas éguas;

· existe ainda um ciclo biológico de carácter infeccioso endógeno que se pode desenvolver em situações de stress e SIDA, provocando infecções maciças:

     fêmeas 


ovos

L1

L2

L3

partenogenéticas


  (não eliminadas)

 penetram a mucosa

   adultas







      intestinal





fêmeas adultas


  migração traqueal



      de 2ª geração no int.




   delgado

   Nota: as L3 podem sobreviver durante muitos meses nos músculos e no tecido adiposo, principalmente perimamário, onde originam as fêmeas partenogenéticas adultas.
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